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“Darwinismo” aplicado às empresas

PAG.  22

PAG. 26 PAG.  24

Recolha 
e gestão 
de dados

Para minimizar as diferenças, existem projectos que levam a escola até às crianças que se encontram hospitalizadas.

A maior das riquezas que pode-
mos usufruir é muito provavel-
mente a saúde. Nem sempre é pos-
sível cultivar um estado desejável,
mas nas condições adversas não
nos devemos entregar ao fracasso.
Sofrer de uma doença prolongada

é já suficientemente penoso e não
tem forçosamente de impedir o pro-
cesso educativo. Quanto a crianças
hospitalizadas, convenhamos que
se apresenta como muito difícil a ta-
refa de encontrar o melhor método
de ensino. Este facto, porém não

parece assustar toda a gente, nas-
cendo assim cada vez mais projec-
tos pedagógicos pensados especifi-
camente para crianças debilitadas.
Se a montanha não vai a Maomé,

vai Maomé à montanha. Quem
ainda não ouviu ou reproduziu esta

expressão? É um pouco à luz
deste princípio que certas crian-
ças têm acesso à escola, uma vez
que vivem no hospital a tempo
inteiro, visto possuírem algumas
debilidades em termos de saúde e
terem, por isso, a extrema neces-
sidade de viver num ambiente
controlado e estéril. Apresenta-
mos hoje um conjunto de histó-
rias com origem em geografias
diferentes, mas com a mesma
preocupação: melhorar a vida de
crianças cuja saúde está por ve-
zes comprometida.
A infância caracteriza-se ideal-

mente por um período onde a
brincadeira abunda e, com o tem-
po, a escola vai entrando na rotina
do dia-a-dia. Todavia, há imensos
casos em que tal não é possível. É
o caso de muitas das crianças que
lutam contra certas doenças, co-
mo o cancro, que as impede de
terem uma vida corriqueira. Uma
das grandes diferenças é a im-
possibilidade destas crianças fre-
quentarem a escola, como seria
desejável, estudando e brincando
entre os seus pares.
Para minimizar as diferenças,

existem projectos que levam a
escola até às crianças, já que es-
tas não podem ir à escola. Um
desses exemplos passa-se em
Portugal, no Instituto Português
de Oncologia do Porto, onde a
aprendizagem é tida como tão
importante como a própria cura
para a doença.

As escolhas que fazemos ditam
o caminho que trilhamos. Por ve-
zes o resultado é fruto do acaso,
mas em muitas ocasiões o desenla-
ce deve-se apenas e só às boas es-
colhas feitas no momento certo.
Este princípio aplica-se tanto à
nossa vida pessoal como profissio-

nal. Na verdade, as escolhas e os
caminhos percorridos são o que
distingue uma empresa da outra e,
no limite, podem ditar o sucesso, a
mera subsistência, ou mesmo a ex-
tinção. Trata-se de um certo darwi-
nismo aplicado às empresas, em
que, tal como acontece no mundo

animal, a adaptação ao meio é um
requisito de sobrevivência. Na na-
tureza, as temperaturas mais frias
exigem o aumento de gordura e de
pêlo. No mundo da logística há
igualmente um número infinito de
caminhos que podem ser percorri-
dos. No final de cada caminho po-
de estar um pote de ouro, ou ape-
nas um presente envenenado, con-
soante as escolhas que foram sen-
do feitas ao longo do percurso. A
adaptação aos novos ambientes e
contextos torna-se desta forma es-
sencial, e qualquer cadeia de abas-
tecimento deve mostrar a mesma
necessidade e capacidade de adap-
tação. Este esforço nem sempre
acontece, seja devido às estruturas
corporativas, ou à crescente com-
plexidade da cadeia de abasteci-
mento, o que pode levar a que se fi-
que pelo caminho. 

Exige-se pois um esforço de
gestão concertado e uma enorme
compreensão para que seja possí-
vel executar essa adaptação da ca-
deia de abastecimento.
Tendo consciência de que muita

coisa mudou no ramo da logística
ao longo dos últimos anos, muitas
empresas souberam adaptar-se a
essas alterações, mesmo que isso
tenha significado a sua reinven-
ção enquanto instituições. Desta
forma, muitas empresas que tra-
balham diariamente com aspec-
tos relacionados com o mundo da
logística deram-se conta das van-
tagens que advêm de um controlo
total do ciclo de vida dos seus
produtos. É como estar habituado
a ver uma paisagem de forma
fragmentada, através de várias
fotografias isoladas, passando
depois a ter uma única fotografia
panorâmica, onde de uma só vez
se consegue observar a totalidade
da paisagem. 

O darwinismo aplicado às empresas consiste na adaptação ao meio como requisito
de sobrevivência.

O rápido desenvolvimento
nacional observado na última
década tem levado à reestrutura-
ção das instituições do sector
público e a uma percepção da
gradual melhoria do seu nível de
eficiência operacional e dos
bens/serviços disponibilizados
por essas entidades. 
Alguns indicadores económi-

cos disponibilizados por organi-
zações mundiais, entidades ban-
cárias nacionais e o pelo próprio
Instituto Nacional de Estatística
subscrevem essa tendência.
Contudo, a especificidade des-
ses indicadores cinge-se à acti-
vidade económica e não medem
directamente a actividade de ou-
tras áreas distintas.
A produção de mais informa-

ção estatística oficial, específi-
ca e rigorosa, é um imperativo
para a continuidade do proces-
so de desenvolvimento das ins-
tituições do sector público. Lo-
go, estas mesmas instituições
terão de promover internamen-
te a concepção de modelos de
informação e por conseguinte
munir-se de instrumentos que
as suportem na recolha e vali-
dação de dados, no apuramento
estatístico e na concepção de
relatórios oficiais.
Existem no mercado soluções

tecnológicas para a área de aná-
lise de negócio, ou business
analytics (BA), que integram
componentes de recolha e vali-
dação de dados, juntamente
com componentes para o apura-
mento estatístico e a elaboração
de relatórios. A plataforma IBM
SPSS Data Collection integra
todos esses componentes. Trata-
se de uma solução tecnológica
que centraliza a concepção de
questionários/formulários e a
gestão dos respectivos ciclos de
recolha de dados.
A arquitectura desta platafor-

ma tem como princípio de base
a separação entre a meta-infor-
mação que compõe os questio-
nários/formulários e os respec-
tivos dados (casos), o que con-
fere desde logo um factor refor-
çado de segurança e protecção
da informação. 

A escola no hospital
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O ensino no hospital

No site da Medikidz (www.medikidz.com) estão disponíveis vários livros de banda desenhada em que cinco super-heróis ajudam os
mais novos a perceber alguma informação relacionada com o diagnóstico, tratamento e prevenção de doenças próprias.

HUGO LAMEIRAS

No Instituto de Oncologia do
Porto, a aprendizagem das crian-
ças hospitalizadas é contínua, ain-
da que seja adaptada às exigên-
cias dos tratamentos médicos. As-
sim é há já 12 anos, com a apren-
dizagem curricular a ter o seu
ponto de partida através do lúdi-
co. Isto permite estudar áreas tão
vastas como a leitura, mas tam-
bém a expressão musical, dramá-
tica, ou plástica.
Mesmo as crianças que se en-

contram em isolamento têm aces-
so ao ensino, pois um professor
encarrega-se de se deslocar até ao
local onde elas se encontram. Pa-
ra isso tem de se submeter a um
autêntico ritual de purificação,
onde se inclui, entre outros, más-
cara, fato especial, touca para o
cabelo e esterilização das mãos.
Todo o material utilizado durante
o espaço da aula segue igualmen-
te o mesmo critério rigoroso de
descontaminação, estejamos a fa-
lar de um computador, ou de um
simples caderno. Sempre que
possível, estes profissionais op-
tam por não conhecer o quadro
clínico dos seus alunos.
Por sua vez, estas crianças apre-

sentam as mesmas ambições de
qualquer outra, sonhando com o
que querem ser quando cresce-
rem. Entretanto há que lutar por
esse futuro, pois aqui não há lugar
a desânimos. Por vezes o Skype,
ou a Internet de uma forma geral,
é a melhor forma encontrada para

fazer a ponte entre as crianças e a
escola, sobretudo quando o nível
de escolaridade aumenta. Esta
tecnologia permite assistir a uma
aula à distância, ou então ter um
acompanhamento particular e
mais personalizado. Tal como nu-
ma aula presencial, os professores
dão as indicações e esperam que do
outro lado se cumpra a tarefa da me-
lhor forma. A componente virtual é
apenas um detalhe, dadas as cir-
cunstâncias. Tudo o resto é igual.
Do ponto de vista dos pais, a

ajuda dada aos seus filhos com es-
te tipo de iniciativas é verdadeira-
mente preciosa. Os seus filhos
não vêem assim as suas expectati-
vas em termos escolares total-
mente goradas, na medida em que
lhes é permitido ir acompanhando
os estudos e cumprindo o projecto
curricular previsto pelo ministé-
rio da educação.
No Chile há um outro caso cu-

rioso que merece o nosso desta-
que. Foi construída uma autêntica
escola no seio de um hospital. Es-
te projecto, assente na pedagogia
hospitalar, nasceu em 1998 e con-
siste em readaptar todo o trabalho
realizado numa sala de aula co-
mum. Por um lado, rentabiliza o
tempo passado com estes alunos
especiais e, por outro, torna aquele
ambiente o mais normal possível.
A entidade responsável pela im-
plementação desta ideia foi a Fun-
dação Carolina Labra Riquelme,
uma organização não governa-
mental que contribuiu para a edu-
cação de cerca de 60 mil crianças

hospitalizadas. A fundação gere
13 hospitais no Chile e projecta
abrir mais três já no próximo ano.
Estas aulas abrangem diferen-

tes níveis e a iniciativa dirige-se a
alunos que necessitam de uma
hospitalização prolongada ou mé-
dia, assim como a alunos que, em

virtude dos tratamentos a que es-
tão sujeitos, frequentam o serviço
ambulatório no hospital. Por es-
tranho que possa parecer, estes
alunos dizem que a escola os aju-
da a descontrair e a concentrarem-
se, para além das ferramentas pró-
prias que a escola lhes fornece.
A par das aulas e dos objecti-

vos académicos a cumprir, esta
escola tem igualmente uma fun-
ção de evasão, pois é uma forma
dos alunos se distraírem e saí-
rem do pesado ambiente de um
hospital, constituindo assim um
verdadeiro oásis. Dado o suces-
so dos resultados, a fundação lu-
ta agora por inscrever na lei chi-
lena a possibilidade de qualquer
criança hospitalizada poder ter
direito à educação.
Por outro lado, o ensino a crian-

ças e jovens que não podem deslo-
car-se até à sala de aula do hospi-
tal fica igualmente assegurado. 
As enfermarias transformam-

se assim, ainda que por instantes,
em autênticas salas de aula. Nes-
tes casos, o enfoque incide so-
bretudo em áreas do saber como
a língua e a matemática. As acti-
vidades desenvolvidas visam o
envolvimento dos alunos na acti-
vação da inteligência quanto ao
desenvolvimento de capacidades
de compreensão da leitura e re-
solução de problemas.

Esta missão educacional tam-
bém é assegurada para os pacien-
tes que recebem alta, mas que por
imposição médica devem perma-
necer em casa por longos perío-
dos de tempo. Nestes casos, o tra-
balho desenvolvido é organizado
de uma forma semi-presencial.
Ou seja, o professor vai a casa do
aluno duas vezes por semana, ha-
vendo para isso uma coordena-
ção com a família.
Passando agora para o Reino

Unido, queremos referir um pro-
jecto que é inteiramente digno de

nota, pois um dos seus objectivos
é explicar às crianças, de uma for-
ma que elas percebam, todo o con-
texto médico que as rodeia. Por
vezes, esta tarefa já é bastante di-
fícil quando se trata de adultos,
mas quando é necessário explicar
a uma criança o seu quadro clíni-
co, por exemplo, então a missão
parece quase impossível. Foi des-
ta necessidade que, pela mão de
dois médicos, nasceu em 2009 a
banda desenhada Medikidz.
Com a ajuda dos cinco super-

heróis, que protagonizam esta co-
lecção, é possível fazer com que
os mais novos percebam o meca-
nismo de certas doenças. Estes su-
per-heróis vivem num planeta
que possui a forma do corpo hu-
mano e são apenas um modo en-
genhoso de prender a atenção das
crianças, para assim ser mais sim-
ples transmitir-lhes o conheci-
mento acerca de algumas doen-
ças. Estas personagens servem
assim de veículo para passar in-
formação importante relacionada
com o diagnóstico, tratamento e
prevenção de inúmeras doenças. 
Desta forma, as crianças têm

acesso ao conhecimento sobre as
causas ou efeitos de uma doença.
Por exemplo, como se comporta
um organismo com diabetes de ti-
po um, ou como funcionam os
glóbulos vermelhos. Conteúdos
temáticos não faltam e a presente
colecção conta já com 60 livros,
cada um deles dedicado a diferen-
tes doenças, onde se conta uma
história com a ajuda de médicos.
O sucesso destes livros levou a

que fossem traduzidos em 30 lín-
guas e distribuídos em cerca de 50
países. As vendas contabilizam já
2,5 milhões de exemplares. Dos
exemplos descritos fica-nos a cer-
teza de que, tal como disse Cer-
vantes, a riqueza não se mede pe-
los bens que cada um tem, mas
sim pelo bem que faz.

Tal como acontece noutra escola qualquer, também nos hospitais que se transformam em escolas há lugar para a brincadeira e a boa
disposição.
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Soluções para a economia azul

Em finais de Novembro passa-
do realizou-se na FIL a terceira
edição da Expotrans (Feira Inter-
nacional de Transportes e Logísti-
ca de Angola), sob o lema “Mar -
Economia Azul”. Esta analogia
realça a importância e o potencial

do mar para os países costeiros.
Neste evento, promovido pelo
Ministério dos Transportes de
Angola, e que é a maior mostra do
sector dos transportes e logística,
o sistema de gestão, localização e
rastreamento em tempo real Qua-

tenus marcou presença mais uma
vez. Os visitantes também pude-
ram ficar a conhecer melhor o sis-
tema de gestão de armazéns e dis-
tribuição Eye Peak, que marcou
presença nesta feira pela segunda
vez, apresentando os benefícios

de uma gestão de armazém inteli-
gente. No que respeita às soluções
integradas de gestão (ERPs), o
destaque vai para a presença do
SAP Business One, tendo sido de-
monstradas as suas funcionalida-
des e a integração com as soluções
Quatenus e Eye Peak.
A Expotrans 2013 contou com

mais expositores do que na edição
do ano passado e a afluência dos
visitantes correspondeu às expec-
tativas da organização. Um dos
momentos altos deste evento foi a
visita do Ministro dos Transpor-
tes, Augusto da Silva Tomás, que
passou pelo stand da solução Qua-
tenus, onde se inteirou da mais re-
cente tecnologia de localização e
rastreamento de activos em tempo
real (GPS), realçando a importân-
cia da mesma para o controlo,
gestão, utilização e eficiência
dos meios. Também foi abordada
a questão da sinistralidade rodo-
viária, dado que os sistemas de
localização e rastreamento em
tempo real permitem aferir métri-
cas de velocidades e padrões de
condução, entre outros aspectos.
No que respeita à notoriedade e

importância que a Expotrans tem
na agenda do Ministério dos
Transportes, Augusto da Silva To-
más sublinhou   a importância es-
tratégica e o grande potencial de
riqueza que o mar tem para o país.
Realçou ainda “a necessidade de
se proceder a uma exploração ra-
cional das enormes riquezas con-
tidas no mar, com sentido do pre-

sente e do futuro, levando em li-
nha de conta que as gerações futu-
ras terão de continuar a poder re-
colher benefícios do enorme po-
tencial que ele encerra”.
As palavras do Ministro Augus-

to da Silva Tomás chamaram
igualmente a atenção para a ne-
cessidade de olharmos para o mar,
não apenas na óptica dos seus usos
tradicionais (os transportes e as
pescas), mas também e especial-
mente na óptica dos seus usos fu-
turos. O mar e a economia azul
abrem assim um mundo de opor-
tunidades para o nosso desenvol-
vimento futuro, mas estas não po-
derão ser aproveitadas sem uma
aposta forte das entidades interve-
nientes, sem a contribuição da ini-
ciativa privada e sem a adesão da
sociedade civil em geral.

A solução Quatenus representa a mais recente tecnologia de localização e rastreamento de activos em tempo real (GPS), permitindo o
controlo, gestão, utilização e eficiência de vários tipos de activos das empresas.

A solução Quatenus representa a mais re-
cente tecnologia de localização e rastrea-
mento de activos em tempo real (GPS),
permitindo o controlo, gestão, utilização e
eficiência de vários tipos de activos das
empresas.
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Darwinismo aplicado às empresas

Tendo consciência de que muita coisa mudou no ramo da logística ao longo dos últimos anos, muitas empresas souberam adaptar-se a
essas alterações.

MIGUEL DUARTE

A tecnologia actual aplicada ao
mundo logístico proporciona
uma fotografia panorâmica do ci-
clo de vida dos produtos. As no-
vas soluções existentes no merca-
do proporcionam o conhecimento
especializado necessário, sem a
complexidade administrativa de
gerir múltiplas tarefas. Por nor-
ma, estas soluções executam a
grande maioria dos serviços ne-
cessários. Tratam nomeadamente
do adiamento, transporte, acondi-
cionamento, distribuição, proces-
samento das devoluções, repara-
ção e facturação. São uma espécie
de tudo em um que evita uma one-
rosa gestão logística.
Um dos recursos mais aprecia-

dos é a sincronização das múlti-
plas funções presentes numa ca-
deia de abastecimento, proporcio-
nando uma redução dos custos na
ordem dos 10 a 20 por cento. Esta
economia só é possível devido à
maximização dos recursos dispo-
níveis, que é como quem diz, as
operações são mais inteligentes,
permitem ciclos mais rápidos e
aumentam a agilidade de todo o
processo. Por outro lado, tudo é
elaborado de uma forma mais
ecológica, nomeadamente me-
diante processos energeticamente
eficientes. As cadeias de abasteci-
mento podem assim tornar-se bas-
tante mais eficazes.
Um outro aspecto a considerar é

o facto de uma cadeia ter várias fa-
ses distintas, com diversas pessoas
a contribuir para o sucesso em cada
uma dessas fases. Por vezes o pro-
blema é o todo que não funciona
como pretendido. É como ter exe-
cutantes de vários instrumentos a
tocar uma música, mas juntos faze-

rem soar mal essa música. Para is-
so há um maestro, que é o fio con-
dutor de cada um dos contributos,
para que no final haja uma melodia
harmoniosa e uníssona. Ora, a so-
lução tecnológica aplicada à logís-
tica pode assumir essa função de
maestro, evitando que pessoas di-
ferentes tirem conclusões igual-
mente diferentes dos mesmos da-
dos. Esta mais-valia só é alcançada
devido à centralização dos dados
úteis, permitindo conhecer o que
está a acontecer em toda a cadeia
de abastecimento, com a possibili-
dade disso ser feito em tempo real.
A partilha de dados é igualmente
uma garantia de comunicação en-
tre as diferentes funções da cadeia
de abastecimento.
O âmago de uma solução de ges-

tão logística é justamente a capaci-
dade que ela confere quanto à re-
colha de dados nas várias fases da
cadeia de abastecimento, para de-
pois os tratar de forma centraliza-
da e disponibilizar aos agentes dos
vários sectores. Estes passam as-
sim a estar em condições de efec-
tuar a gestão do conhecimento da
melhor forma. É esta filtragem de
dados em estimativas e cálculos
que pode fazer a diferença em
áreas como a embalagem, comer-
cialização, ou distribuição. De
qualquer modo, a posse destas es-
timativas permite que uma deter-
minada área consiga tomar deci-
sões devidamente informadas.
A grande mais-valia não reside

tanto nos dados recolhidos ao lon-
go da cadeia de abastecimento,
mas antes na forma como esses da-
dos são depois trabalhados. Ou se-
ja, a solução devolve esses dados
ao sistema devidamente trabalha-
dos. Até aqui a informação rele-
vante estava refém de aplicações

de software não integradas, sem
fazer parte de uma rede de dados
centralizada. Como tal, a moni-
torização de todas as funções da
cadeia de abastecimento era
muitas vezes inexistente, sendo
apenas sectorial. A integração de
funções torna a cadeia de abaste-
cimento mais ágil, visto que não
funciona por partes, mas como
um todo integrado.
Uma cadeia de abastecimento

segmentada tem necessariamente
imensos pontos de contacto e isso
aumenta os custos laborais, de
transporte, ou de inventário, além

de aumentar igualmente a eventua-
lidade de danificação do produto e
a sua consequente desvalorização.
Há ainda a considerar o aumento
do impacto da pegada ecológica,
assim como o tempo do ciclo de in-
vestimento associado a um produ-
to. Estes aspectos são minimiza-
dos, ou simplesmente excluídos
quando uma solução eficaz se ocu-
pa deles. Antes de mais, a solução
cria formas de combinar funciona-
lidades na cadeia de abastecimen-
to, de modo a reduzir os pontos de
contacto. As consequências disso,
pelo que vimos atrás, são eviden-
tes. Esta agilidade requer uma pa-
norâmica total da cadeia de abaste-
cimento ou, se preferirmos, uma
visão de 360 graus.
Por outro lado, as soluções de

gestão logística permitem uma
adaptação suave em termos de mu-
dança das estratégias de negócio,
ou simplesmente quanto a impre-
vistos. São perfeitamente escalá-
veis, pelo que uma boa estratégia
pode consistir em começar por
adoptar uma destas soluções na sua
versão mais básica e depois de per-
ceber os seus benefícios em termos
de redução de custos passar para
uma versão mais completa. Como
exemplo podemos pensar em duas
funções complementares, mesmo
que desempenhadas em organiza-
ções diferentes, mas que são reali-
zadas de forma segmentada. Após
perceber como ambas poderão ser
integradas, a solução pode muito
bem ser a ponte para essa união. Os
lucros das empresas que integrem,
por exemplo, o embalamento num
centro de distribuição, ou que mu-
dem o seu centro de reparação para
o seu balcão de devoluções, passa-
rão a ser seguramente muito mais
expressivos. Por sua vez, não de-
vem ser negligenciadas as preocu-

pações em termos ecológicos de
uma empresa. Os benefícios ecoló-
gicos de uma solução aplicada à lo-
gística resultam essencialmente de
uma gestão eficiente da liquidação
de produtos em fim de vida, me-
diante a sua reciclagem ou elimi-
nação. Uma solução deste tipo
também pode fazer com que a em-
presa comece a apostar no prolon-
gamento da vida útil dos produ-
tos, sobretudo porque há um mer-
cado secundário cada vez mais
expressivo para devoluções e ex-
cesso de stock. Ao canalizar os
produtos para estas vias evitam-se
desperdícios e geram-se receitas
com base em algo que antes era ti-
do como um activo morto.
O segredo pode muito bem ser

maximizar a reutilização. Um
exemplo disso é o enorme valor
inerente à recolha de peças ou
materiais, como baterias ou pi-
lhas. A gestão do fluxo do lixo
electrónico também está a tornar-
se cada vez mais importante. Os
consumidores desfazem-se dos
seus telemóveis, computadores e
outros produtos electrónicos para
comprarem outros mais recentes.
E a frequência com que isto ocor-
re é cada vez maior. As empresas,
por seu lado, precisam de um pla-
no para a destruição ou recicla-
gem desses produtos que respeite
as normas ambientais.
O futuro da gestão de uma cadeia

de abastecimento passa muito me-
nos por perceber como optimizar as
suas funções em termos indivi-
duais e muito mais por saber como
gerir as funções que a compõem
como um todo. Caso ainda não te-
nha percebido, é possível que os
seus concorrentes já estejam a
adoptar esta abordagem holística,
tendo assim vantagem em termos
competitivos. Provavelmente co-
nhecem a afirmação de Georges
Clemenceau: “o homem absurdo é
aquele que nunca muda”. O tempo
de adaptação é agora, porque de-
pois já pode ser tarde.

O esforço de adaptação a novas realidades nem sempre acontece, podendo levar a que se fique pelo caminho.
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PEDRO TRISTÃO

A plataforma IBM SPSS Data
Collection ajusta-se aos recursos
disponíveis, tanto aos recursos tec-
nológicos (como a Internet), como
aos recursos humanos, visto que a
recolha de dados através de um
mesmo questionário/formulário po-
de ser realizada simultaneamente
através de interfaces distintas, tais
como a Internet (online), papel, ta-
blet (offline), telefone… Indepen-
dentemente da interface utilizada,
os dados são armazenados num úni-
co repositório (base de dados).
É de salientar que no caso das re-

colhas realizadas através da Internet
(online), o acesso aos questionários
pelos inquiridos pode ser restringido
(recorrendo ao uso de credenciais,
ou ID/password). A plataforma tam-
bém disponibiliza funcionalidades
para notificar os inquiridos via cor-
reio electrónico, tanto para efeitos de
convite inicial para preenchimento
do questionário/formulário, como
para reforçar posteriormente esse
convite àqueles que ainda não com-
pletaram o preenchimento.

Relativamente às recolhas reali-
zadas através de interface offline,
recorrendo a um tablet, por exem-
plo, adaptam-se a circunstâncias e
locais em que o acesso à Internet
não apresenta qualidade suficien-
te, ou é mesmo impossível. Os da-
dos recolhidos são então armaze-
nados no tablet e posteriormente
(quando existir a possibilidade de
acesso à Internet) é estabelecida
uma sincronização de dados entre
cada um dos tablets utilizados na
recolha e o servidor central. Du-
rante o processo de sincronização,
o tablet faz a entrega ao servidor da
informação que tem armazenada
(batch process). Ao mesmo tempo,
o servidor procede ao envio de no-
vos questionários, ou de alterações
realizadas aos questionários já
existentes no tablet.
Quanto à recolha por intermédio

de suporte em papel, a plataforma
IBM SPSS Data Collection é com-
posta por módulos de digitalização
de questionários/formulários, per-
mitindo assim a captura de dados
através do reconhecimento óptico
automático. É uma tecnologia que

alivia em grande medida o esforço
de trabalho, sobretudo se a compa-
rarmos com a necessidade de in-
serção manual dos dados. Além
disso é um processo mais eficien-

te, uma vez que é mais rápido e
também mais fiável. No caso da in-
terface dedicada aos questionários
telefónicos, está perfeitamente
adaptada para operar com centros
de atendimento (call centres), com
possibilidade de integração com
centrais telefónicas. 
Por outro lado, não é necessário

instalar qualquer software nas es-
tações de trabalho dos entrevista-
dores, dado que se trata de uma
interface Web. Por sua vez, as
funcionalidades de monitoriza-
ção de entrevistas permitem aos
supervisores controlar em tempo
real uma entrevista, ou a taxa de
ocupação de cada entrevistador,
entre outros aspectos.
A funcionalidade destinada à

concepção e desenho de questioná-
rios é transversal a todas as interfa-
ces de recolha. Ou seja, uma vez
que o questionário/formulário é
desenhado no sistema, fica logo
disponível para ser aplicado em
qualquer uma das interfaces de re-
colha. Somente o processo de for-
matação de questionários/formulá-
rios é distinto, dependendo da in-
terface de recolha utilizada. Contu-
do, a formatação é feita através de
modelos (templates) já pré-forma-

tados, que são aplicados automati-
camente conforme a natureza de
cada questão (questão categórica,
numérica, de texto, grelhas, etc.).
A solução IBM SPSS Data Col-

lection é ainda composta por um
módulo para a elaboração de rela-
tórios. Trata-se de um módulo inte-
grado que permite a realização de
tabelas de resultados e de gráficos,
que podem ser exportados nos for-
matos usuais (Excel, Powerpoint,
Word). Uma vez elaborado um re-
latório para um questionário/for-
mulário, não é necessário voltar a
reconstrui-lo quando se verificar
uma actualização dos dados, pois o
sistema procede à actualização dos
resultados e dos gráficos já dese-
nhados previamente, à medida que
mais dados são recolhidos.
Por último, é necessário mencio-

nar que a plataforma IBM SPSS
Data Collection é uma solução es-
calável, tanto do ponto de vista do
ajuste às necessidades das institui-
ções (através de maior ou menor
agregação de módulos), como do
ponto de vista da infra-estrutura, já
que é possível implementar a solu-
ção num cluster de servidores para
efeitos de tolerância a falhas e ba-
lanceamento de carga. Esta solu-
ção encontra-se especialmente
orientada para a montagem de cen-
tros de dados que exijam a gestão
de informação de forma eficiente e
com processos que aceleram a pro-
dutividade dos processos.

A produção de mais informação estatística, específica e rigorosa, é um imperativo para a continuidade do processo de desenvolvimen-
to das instituições.

Existem no mercado soluções tecnológicas para a área de análise de negócio que integram componentes de recolha e validação de da-
dos, juntamente com componentes para o apuramento estatístico e a elaboração de relatórios.

A indústria de média e entreteni-
mento (M&E) procura cada vez
mais rentabilizar os conteúdos digi-
tais para a geração de lucro. Simul-
taneamente estão a registar-se
avanços tecnológicos capazes de
mudar vários aspectos desta indús-
tria, desde a captura e pós-produção
de vídeo, até à sua disponibilização
e arquivo. Quem sai a ganhar com
esta evolução são os fornecedores
de meios de armazenamento. Um
estudo de mercado recente da IDC
sugere que este crescente estreitar
de relações entre as indústrias de
M&E e de armazenamento criará
novas abordagens para a gestão e

distribuição de dados, além de for-
çar a aceitação de novos desenvol-
vimentos tecnológicos, nomeada-
mente a utilização agressiva do ar-
mazenamento baseado na compu-
tação em nuvem. Segundo Amita
Potnis, analista na IDC, os novos
métodos de disponibilização de
conteúdos e os novos desenvolvi-
mentos tecnológicos estão a redefi-
nir a indústria de M&E. A evolução
deste sector provocou a emergência
de um ecossistema de fornecedores
de serviços e de armazenamento,
dificultando uma percepção clara
deste mercado. O primeiro relatório
da IDC sobre este tema, intitulado

Storage Consumption and Dyna-
mics in the Media and Entertain-
ment Industry, procura mostrar ca-
da passo do ciclo de vida dos acti-
vos digitais e o seu impacto nas ne-
cessidades de armazenamento. Al-
gumas das conclusões do relatório
incluem as que se seguem.
• A adopção da computação em
nuvem ainda mete medo a muita
gente da indústria de M&E, sobre-
tudo por razões de segurança, da-
do que o comprometimento dessa
segurança resultaria em perdas di-
rectas de dinheiro. 
• A criação e pós-produção de con-
teúdos continua a basear-se fre-

quentemente em métodos de parti-
lha de conteúdos desactualizados
e ineficientes.
• A globalização e a disponibiliza-
ção de conteúdos em regiões geo-
gráficas com diferentes standards
de vídeo aumenta os requisitos de
armazenamento.
• O valor futuro dos conteúdos anti-
gos é muitas vezes pouco claro, o
que faz com que se perpetue a men-
talidade do “arquivar tudo”, au-
mentando assim a procura por
meios de armazenamento.
Outro analista da IDC, Paul Hu-
ghes, explicou que a crescente
complexidade do ciclo de vida dos

activos digitais está a obrigar os for-
necedores de média e entreteni-
mento a reavaliarem as suas estraté-
gias em termos de infra-estrutura e
de serviços, dado que as exigências
de capacidade dos seus centros de
dados começam a atingir valores
astronómicos. A única alternativa é
frequentemente a necessidade de
analisar os fluxos de trabalho exis-
tentes, eliminar processos desac-
tualizados, reformular as estraté-
gias de armazenamento existentes e
promover a adaptação em tempo
real para preparar o futuro (que está
a caminhar no sentido de uma
maior qualidade de vídeo).

Aumenta a procura por armazenamento de dados

Recolha e gestão de informações
PLATAFORMA



TECNOLOGIA & GESTÃO|35JORNAL DE ANGOLA • Terça-feira, 10 de Dezembro de 2013

Relógios inteligentes nesta época natalícia
MERCADO

Se é um adepto da tecnologia,
uma boa prenda neste Natal (para
si mesmo, ou para alguém de quem
gosta realmente) poderá ser um re-
lógio inteligente (ou smart watch).
No entanto, não se esqueça de que
a Gartner acha que estes equipa-
mentos de “computação que se
veste” não serão uma prenda assim
tão corriqueira neste final de ano,
apesar de se falar muito deles. O
preço elevado e algumas dúvidas
quanto ao seu valor prático que é

percebido pelos consumidores
desviarão muitos clientes para a
compra de outros tipos de equipa-
mentos, nomeadamente tablets e
dispositivos de computação rela-
cionados com a actividade física.
Os relógios inteligentes são um

segmento do mercado da electró-
nica que se veste, a qual tem  como
principais alvos os consumidores e
as áreas de actividade ligadas ao
fitness (exercício físico), monito-
rização do estado de saúde, ou mo-

nitorização de idosos. Na realida-
de não são propriamente um novo
tipo de equipamento. Apenas evo-
luíram recentemente com base em
equipamentos ligados às áreas da
saúde e do fitness, procurando vul-
garizar-se junto dos consumido-
res, nomeadamente através da adi-
ção de funcionalidades de comuni-
cação. Apesar desta tentativa de
conquistar o mercado tecnológico
do consumo em massa, os analis-
tas da Gartner acham que os reló-

gios inteligentes serão meramente
uma espécie de equipamento com-
plementar aos telefones móveis,
pelo menos até 2017. Para que
consigam impor-se realmente, os
fornecedores terão que apresentar
relógios inteligentes com um ex-
celente design, um posicionamen-
to claro e preços mais acessíveis.
Na opinião de Annette Zimmer-
mann, da Gartner, os vários forne-
cedores actuais de relógios inteli-
gentes ainda não apresentaram na-
da de surpreendente em termos de
design, de aplicações disponíveis,
ou de funcionalidades. Por isso
mesmo, até 2017 não se espera que
estes equipamentos de pulso ve-
nham a conquistar mais de um por
cento dos utilizadores de telefones
móveis que estejam dispostos a
substituir o seu telefone por um re-
lógio inteligente.
As especificações técnicas e as

funcionalidades actualmente dis-
poníveis (como a disponibilida-
de e a capacidade de processa-
mento, a tecnologia de ecrã, os
sensores, a conectividade, ou os
sistemas operativos) já permitem
modelos de relógios inteligentes
capazes de substituir potencial-
mente um smartphone, dado que
podem incluir todas as tecnolo-
gias da conectividade celular, vi-
sualização de mensagens, cha-
madas de voz, etc. Além disso,
segundo Annette Zimmermann,
existem vantagens em utilizar
um relógio inteligente para efei-

tos de interacção, colocando de
lado os claramente maiores tele-
fones e tablets. Uma das princi-
pais vantagens é a colocação no
pulso, fazendo quase parte de
nós, enquanto o telefone ou o ta-
blet precisam de ser “transporta-
dos”. Apesar desta grande vanta-
gem, existem alguns aspectos que
é necessário melhorar, sobretudo a
“evangelização” dos consumido-
res, o design e o preço. Relativa-
mente à aceitação por parte dos
consumidores, facilmente consta-
tamos que qualquer pessoa está re-
ceptiva à utilização de um telefone
móvel. Mas quantas delas conse-
guem ver actualmente um mundo
em que utilizam apenas um relógio
inteligente para fazerem o mesmo
que fazem com o telefone móvel?
Annette Zimmermann sublinha

que os utilizadores esperam mais
do que simplesmente conveniên-
cia de uma nova categoria de pro-
dutos que afirma ser inovadora e
que exige o dispêndio de 200 a
300 dólares. Pelo mesmo preço
podem comprar um tablet, ainda
que básico, mas com um bom
conjunto de funcionalidades e um
valor percebido pelos consumi-
dores mais elevado.
Os fornecedores de relógios in-

teligentes terão que ter ainda em
conta que o sucesso destes equipa-
mentos não depende apenas do
hardware, mas sobretudo das apps
e da interoperabilidade com outros
equipamentos de computação.

Os fornecedores de relógios inteligentes terão que ter em conta que o sucesso destes equipamentos não depende apenas do hardwa-
re, mas sobretudo das apps e da interoperabilidade com outros equipamentos de computação.

Consumidores mais velhos compram mais tecnologia

Pode parecer uma contradição,
mas os consumidores mais velhos
representam um mercado mais im-
portante para a tecnologia do que
os consumidores mais novos, se-
gundo um estudo da Gartner. O en-
velhecimento da população, tanto
nos mercados ditos maduros, co-
mo nos mercado em desenvolvi-
mento, está a fazer com que os for-
necedores de tecnologia, os desig-

ners e os especialistas de marke-
ting redefinam o seu mercado-alvo
principal.
Na opinião de David Furlonger,

da Gartner, nos últimos anos assis-
timos a um grande enfoque nas po-
pulações mais jovens por parte dos
decisores da indústria de tecnolo-
gia. Essa prática não fez mais do
que criar produtos orientados ex-
plicitamente para um mercado já

saturado e financeiramente pobre,
constituído pelos nativos da era di-
gital (ou seja, as gerações mais jo-
vens). Esta orientação não é de es-
tranhar, dado que muitos dos deci-
sores tecnológicos são eles mes-
mos bastante jovens.
No entanto, trata-se de um posi-

cionamento errado, uma vez que se
esquece do grupo etário mais pro-
missor em termos de compra de
tecnologia. Esse grupo inclui as
pessoas de média idade, ou que já
estão a aproximar-se da velhice.

O poder de compra destas pes-
soas costuma ser maior, estão a tor-
nar-se cada vez mais sofisticadas
em termos tecnológicos, estão
muito interessadas na utilização da
tecnologia e, mais importante ain-
da, têm tempo e recursos para in-
vestir nesse interesse.
As pessoas mais velhas estão

cada vez mais activas nas redes
sociais. Por exemplo, um estudo
realizado na Austrália pela empre-
sa de comunicações móveis Optus
concluiu que 76 por cento dos aus-
tralianos de meia idade e mais ve-
lhos utilizam o Facebook para se
manterem em contacto com os
amigos e familiares. Os que já são
avós utilizam as redes sociais para
se manterem em contacto com os
netos. O estudo concluiu ainda

que as redes sociais permitem aos
mais velhos restabelecer ligações
com pessoas do seu passado e en-
contrar apoio quando sofrem de
doenças crónicas ou de estados de
saúde mais débeis.
O facto da tecnologia já fazer

parte do grande consumo fez com
que passasse a ser muito mais
acessível, tanto em termos de cus-
to, como de facilidade de utiliza-
ção. Ignorar as gerações mais ve-
lhas no que à tecnologia diz respei-
to, será colocar de lado uma das
maiores fontes futuras de cresci-
mento e de geração de receita. Para
justificar esta afirmação, David
Furlonger lembra que as pessoas
mais velhas representam uma per-
centagem crescente da população
mundial. Em vários mercados im-
portantes o segmento com mais de
50 anos de idade já representa qua-
se 40 por cento da população.
Além disso, esta população “ido-
sa” é cada vez mais saudável, acti-
va e com vidas mais preenchidas
do que no passado.
O poder de compra (normal-

mente superior) das gerações mais
velhas também não deve ser es-
quecido, bem como o facto da tec-
nologia poder melhorar significa-
tivamente a sua qualidade de vida.
A nível internacional, entidades

como a Organização Mundial de
Saúde ou a Comunidade Euro-
peia já reconheceram o número
crescente das pessoas mais ve-
lhas, estando a desenvolver polí-
ticas destinadas a melhorar a sua
vida. Paralelamente, a melhoria
da conectividade (com a expan-
são da banda larga e das redes
Wi-Fi) está a tornar a tecnologia
mais interessante e útil. 
Uma das aplicações mais pro-

missores é o apoio remoto a ido-
sos, seja em termos de monitori-
zação do seu estado de saúde, ou
de ajuda contra o isolamento e a
solidão, ajudando-os a manterem
vidas autónomas como alternativa
aos “armazéns de velhos” (leia-se,
lares de idosos).
Cabe agora aos fornecedores de

tecnologia e criadores de aplicações
apostarem no mercado dos mais ve-
lhos, dado que têm necessidades
tecnológicas e preferências de com-
pra diferentes das gerações mais no-
vas. Por exemplo, enquanto as gera-
ções mais novas olham sobretudo
para o preço da tecnologia, as mais
velhas privilegiam factores como
confiança, credibilidade e reputa-
ção. Os testemunhos e referências
dados por familiares e amigos tam-
bém desempenham um papel muito
importante na altura de decidir.

O poder de compra das pessoas mais velhas costuma ser maior, estão a tornar-se cada
vez mais sofisticadas em termos tecnológicos, estão muito interessadas na utilização da
tecnologia e, mais importante ainda, têm tempo e recursos para investir nesse interesse.
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